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* 
ANNUNCIOS 

P.AllA os sunSCRIJ"TORES, 

Nilo excedenüo de 20 linhas, .. Sl. 
Exr,e<leudo de 20 linhas, 6 avos 1>0r 

linha. 

Assign<t--se no Escr-i1>torio do. re
cln..cção, 'l'ra\·e:i~ do Oo\'crnador 
No. 2. 

~emanaria iiamnsc h'intmms F1tblir.os !.ames, litlmitiO' t 1t0tirio1a. 

P•\RA OS li'ÃO SllD$éRll'TORBS, 

Não exoo<lendo do 10 Jillhas . .. Sl. 
Exoodé1ulo de 10 li11ha::;, 10 a\'oo 

por linha. 

1°. A.JS"NO QUINTA-FEIRA 2!) DE OUTUBRO. DE 1803. No. 4 

EXPBDIENl'E. 
1'cndo esta administrar;ao unicamc11tc em 

~bsta facilitar ao publico (i acquisi~·üo do seu 
Jornal, declara que iodas as pessoas que as
s~711a1·em por um anno poderüo, qwm:niú>, 
dividir a sua assigMtura em quatro jJresta
çõ~, pagando, no fim de cada_ tdmestrc, a 
imporüencia i•1mcida de $2. 
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O:i 1rncunsos, que o est<\bclccimcnto de 
Macau encerra. cm si, podem, bem apro
veitados, eondu:ár ainda, esta. terra. a um 
e:itado muito tlorescente. 

Mas pergunt<ir-nos-hão. de que modo 
dcvelJl ser aproveitados. Pois bem, sup
punh<tmos que é um problemtt, qtte te
mos obrigaçuo de resolver, e entremos 
neste trabttlho, mas entremos todo:; e do 
coríl\'-ãO. Venha o concurso tlc toda.:i as 
pessoas entendidas. Discutmnos todos 
<t 1miteria, e discutamol-a. franca.mente, 
pot·que ella :t todos nos interessa. 

J!; uma difücil tarefa esta., mas, bem ou 
mal succedida, iierá sempre g loriosa. 

Os arabes 'beduínos do deserto, os po
vos incultos ou muito atrnzados cm civi
lisa.çitô, é que acreditam no fatiilismo, cm 
desprcso da intclligencia e do esforço, 
aliás poderosos instrumentos para que 
um:i geraç;.io possa, a.lc:inçar um melhor 
futuro; e ccêcm no eslava cscriplo, como 
sen tença irrcvog;wel, á qual se submet
tem como scl'es impeusa.ntes. 

O povo, que desce a, uma tal degrada
Ç<lO de sentimentos, é um povo indigno 
deste nome, é um povo conelemnatlo a 
uma morte moral, porque não sabe bus
c,ir o caminho· que o conduziria a, uma 
legitima indcpendcncia e liberdade. 

E realmente triste a vida, quando o 
homem não tem a consciencÍ!t da smt for
~.,t e dos sem; del'ercs. 
' Mtts esses males mto os vemos feliz
mente entre nós; nM, porque temos as
pirações, e nspirnções j ustas e 11obrcs, e 
cm abono dis:io cuide1nos do nosso me
lhoramento, dediquemo-nos todos a esta 
empresa. sancta, e comecemos o nosso 
tmbalho. 

Y cjamos o que póde constituir a. pros
peridade de Macau, começando por in
vestigar se nos falta algunm condiçlío iu
dispcnsa vcl piwa gosa,rmos plena liberda
de, e procuremos a.ssiduos reconhecer a 
quem compete a rcsponsabilidtidc elas 
faltas, que acaso tivermos a. lamentar. 

t A. vida. e '' propriedade dos cidadãos 
estilo- cffcctiYan~cnte garantidas pelas 
leis, fruindo por conseguinte cada um as 
van.tagen::;, consignadas cm nossas insti
tuições liberaes, isto é, dentro da c:iphc
m dos direitos constitucionacs? Acl·edi
ta.mos q uc sim : ·logo a rc~pousabilidade 
de quanto neste sentido se niLO fizer cm 
Mac:tu deve pertencer aos cidadãos. 

iExist.em pêas ao commcrcio, que a 
auctoridade possa, e não queira remover? 

Cremos que não, e podemos avançar 
mesmo que o commercio aqui é libcrri
mo. Capitaes, e homens int.clligcntcs 
para os ma.ncjar, não nos faltam, não só 
entre os portuguezes, mas entre os chi
nas tambem. 

Os t ributos não oneram muito a pro
priedade, e nada nbsolutamente o com
mcrcio, pois o maior rendimento da fa. 
zendit publica provêm dos tributos indi
rcctos, que rec;ihcm gemlinente sobre a 
população chincza, que é nove dccimos 
superior á ch.ristã. 

Portos pam commerciar nito nos fal
t:un, teutlo nós a vantagem de que os de 
Oeste tl:• China, nãO estando ainda aber
tos <tO commercio com as ntiçõos <la Ell
ropa, podem por isso offerccer unut muito 
favoravel importaçãO para esta colonia, 
além do movimento dos navios costeiros 
chinas que, sempre lcrnrito algumas mer
cadorias de Macau, que mais possam 
convir úquelles portos, como o opio e as 
fazendas de ttlgodito ; isto não só pela 
proximidade cm que estamos, mas pelas 
antigas rehtçõcs commerciacs que :;em
prc têcm cxistielo, e que podem e devem 
augmentar considcrnvelmente. 

t O que nos falta, pois, para attiugir
mos nc:;te estabelecimento uma grande 
prosperidade conuncrcial, unica qnc cm 
tão limitado terreno, e excepcional po!li· 
çito gcogra.phica se pódc obter? 

Aquillo de que princi1xilmente care
cemos é de instituições <le credito, que 
facilitem as tran,5acções e aliirguem a 
IJossa escala. commercial, por meio de 
empresas importantes, que façam ele bfa
ca.u uma verdatleirn praça, onde grandes 
interesses se possam negociar. Esta ta
refa pertcnec aos particulares, cumprin
do, porém, ao governo auxi liai-os por to
do$ os meios á sua disposiçrro, mandando 
mesmo fazer as obras ncccssarias p::u·;i 
esse fim, como a. de a.profundar e limpar 
o canal <la Praia Grande, e de obviar o 
nmis possi vel aos obstaculos do rio, pa.ra 
facilitar ti cntrttda á navcgaçito no nosso 
porto interior. 

Aindit cumpre ao governo proceder a 
outras obras importantes, animando ao 
mesmo tempo o cspiri to de empresas, ve
nha clle d'ondc vier; pois se antigas 
~<leias fabas nos arrastaram pru·a um 
campo errado,-<> que, como já di:;::;cmos 
por outra vez cm o nosso jornal, proveio 
da iguora.ncia dos princípios cconorni~ 
cos, e sobre tudo <lo egoísmo fatal da
qucllcs tempos de exclusivismo, cm que 
os portuguczcs não consielcra.vam os cs
trnugciro:i com o direito de egualdade, 
não só cot relação á paut<i cfa alfandega, 
mns iité para, não poderem adquirir pro
priedadc,-csses abusos j á felizmente 
acabararn, e assim podemos a.inda espe
tar que os capita.es estrangeiros venham 
t• ser empregados cm algumas empresas 
importantes. E bem vindos sej am, que 
os acceilarcmos do melhor grado, quer os 

cs~t·angciros sejam _da EuNpa, ou da Chi
na, quer sejam da Amcrica ou da .Africa, 
porq uc os i n tcrcsscs slío para todos, e o 
pcn;•amcnto do progresso pertence <le di
reito á huma.niclade. 

Sãô grandes a,~ esperanças que nos ani
mam com respeito a Macau; porque com 
menor principio e menos base se bito ele
Vttdo áopulencia outros estabelecimentos. 

Concordemos todos em insistir em um 
proposito fo-;ne de realisar este pensa
mento, e o Cutm·o nos sCdb considei;nvcl
mente mais prospero que o presente. 

O HOMEM, destina.do a cultivar a sua pro
pria natureza., precisa de ter algum obje
cto de a.pplicaç-<'i.o. Os mistcrc:i tla socie
dade devem occupar de uma. maneira 
proveitosa a su:i razão e as suas thfleições. 

A. sociedade, cuja base pri 111ordial é o 
••ggrcgado ele famil ias, carece de todos 
os seus indi viduos. 

Assim como o corpo hwnm10 é forma
do de diYcrsos membros, e, funccionando 
c:tda um delles ele diJ:forcuLc modo, con
con·em todos para <t couscn·aça.o de tão 
maravilhoso composto; wssi111 a :;ocieda
de é formaela ta1nbcrn de i11di v(tluos dis
tjnctos, que por modos cgual111ente di
versos contribuem para a mauuLcução 
deste graudc corpo. 

Í~ ta,mbern certo que o homem está li
gado a.os Ot!trOs homem 1>or uma incli
nação lll\lural, uem me:imo podia culti
var o espirit.o sem estas relações. 

Estudemos um pouco o homem social. 
Chamado pel!~ prcemincncia de suas 

faculdades a dominar todos os seres ter
restres, o homem nilo deve, nem póele 
violar as leis fundamenhtcs de seu impc
rio. A. moralidl,tde deve presidir a todos 
os seus actos, por isso que clla consiste 
11a conformidade dos juizos e obras <lo 
homem com a ordem cstabelecitla, ou, o 
q uc o mesmo é, com o c~ia.do das regras 
que faiem coordenar suas acções. 

O direito rnitural, que ni'lO é outra cou
Stt que o systcmiL <las leis tla natm·eza, 
rege toelos os seres, e nii o regula menos 
a condueta do homem a. respeito de um 
atomo, que a respeito do mesmo homellJ. 
e tlc todos os outros seres da creaçiio. E 
apcuas concedido ao homem satisfazer as 
necessidades dtb vida á custa dos se
res que o rodeiam, sacrificando mesmo 
um ou outro animal para a sua alimenta
çãO, mas nuncti t yrannizando-o. 

Quanto ao direito que o homem tem á 
\propria existencia, é esse de tal arte in
concusso {i lttz <la razão, que, posto que 
ainda entre muitos povos seja desgraça
damente amissivel, nito vemos que aso
ciedade lh'o possn tirar. Esta questM 
de tão grande transcendcncia, com quan
to n<Io scjn nosso proposiio entrar uella 
a.gora, p romcLtcmos comt.udo tratal-a O"Q-
portunamcntc. • 

O homem social, uma vez em seu ca.
minho, faz a cad;t passo uma tentativa 
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p:i rn. o ~eu aperfeiçoamento, e quanto 
mais labora neste justo lirocinio, melhor 
vnc concebendo que é preci"o dar uma 
mzilo a ~i mesmo de lod1\s as Muas acções. 

A sem;ibilidade é um1t da>i mais pode
rosas prcrogativos do ser social , pois, na
turalmente propensa a contlocr-~e do mal 
allwio, é ella que presta :t ~ociedade os 
maiH promptos serviços, e ninguem ha 
sobre a. tcrrn que nilo tribute homena
gem ao grande corpo ~ocial. 

Considerado, pois, este grnnde corpo 
nma fonte de felicidade, 1d>crta ao ho
m em pn.ra receber a li o conhecimento dn. 
alt.urn. ele sua missão sohrc 1\ terra, é <fla
ro que todo o homem elevo concorrer pa
ra o bem d:i socicclacfo cm gcr:il, porque 
o <lc~prcso deste axioma! ico principio 
importarin. a. sua propri1i dccadcncin. e 
corrupçi\O. 

l>nrn chegar a Ião nohrc fim, não é nc
ccssario ni,·elar as intc lliw·nria•, nem o~ 
('onhecimcntos. Se lta. mi~l eres qnc con
duY-cm a. reflexões gcrncs, e cnreccm do 
vôo tlo pen~:,imenlo, ha outros que se 
rcxlringcm a umn, pequt•n:t ins irucçi'10. 

O homem de estado prccii-a tle um \ 'llR

to c~pirit.o e profundo conlwcimento dos 
neg•l<'Íos, ao pn~>O que os 1<cu~ instrumen
to' .t>0<lcm ignorar a pcnctnu;:lo ele seus 
pro,1cctos. 

O general tem nc<'essídndC' de saber a 
sc ícncia militar, cm qnanto que o solcfa
clo se limita ~ómcntc :i cxc1·11tar suns or
dens. E de<t'artc todos lralmlham con
forme H 1as capnciJa<lcs cm licnclicio gc
rnl. 

Ora, ~e por tantos titnlos todos dc•cm 
<lnr a i<ua pcdr:\ para o cngrandecimcnto 
1l1·stc mn::?;nifico edificio, e C\ iclcntc que 
o hom<' rn , illustrndo no g1·c111io da socic
rlnde, tem ol.wígnçito rio t.r11nsmitti1· sn:t 
illustm~'ilO a. todos o~ sc111< consocios que 
cnrcccrcm rlclln, assim ecnno obrign,ção 
tC' m C'stes de se disporem por todos os 
meio" ao seu nlcancc 11 rccc•hcl-a. 

i\l n~ u:lo é :::ó o inclividno que tem dc
Ycres a cumprir pnra rom a sociedade ; 
rsl:\ tambcm 0$ tem pnm <'Olll o indi•i
d110, e >ITO elles de muito maior n.lcancc. 

A soeierlarle n;io púclc cl<•ixar de ter 
c> m considcrat;M os sc1·1•íços rlc seus mcm
IJ1·os; nu.o pó<le mc:<mo dciimr ele os 1·c
m1111c1·ar, sendo que e:<t:t rc1111111craçilo de
ve nivcliu·-sc com o scrvi<;o prestado, 
p<>rquc tal cquilihrio é um cio~ mais soli
do~ princípios ela harmonia que mantcm 
a mc:;mn. ><ocicdadc. 

Os funcrionarios p11hli1·0~, que consa
grnm OH tlia~ da. Yida. aos lll'gocio8 ele que 
sil.o cncancgados, têc111 todo o direito a 
um V<' ncimento que lhe~ g1want:i a dccen
cin. que a soeiedndc lhes exii:;c, porque 
ohriµ:nr 08 ~Cl'\'Ídorcs do cstndo ao que os 
~cns ,·enci111cntos nilo pennittcm, seria, 
alc!Jl de absurdo, incxequin•I intento. 

l•: lambem um dos dc,•c1·c~ d:i boa. acl 
mini1<trac;M nttenclcr fls com lições do paiz, 
011clc ~e1·Yem os seus administrados. .lfal
Jemos dai; nossas colouias. 

Nos cst:idos da 1u<li:1 ou cm Cabo Ver
de, j1or exemplo, onde n, vi<b é b;1rata, 
11110 h:wer{i uma neccf'sídndc momentosa 
de r cformnr j{i os vcncimentoi; dos func
cionnrios. Mas ~e volYcrmos os olhos 
pnm Macau, onde a vida. é carissima, 
havemos ele 'l'Cr forçosamente muitos ser
Yidorcs elo c~t:1Clo cm po~içno clifficil e 
atribulado. mesmo. Empregados civis 
ha, que elevem soffrer até privações, e 
se'.isleR, que não sao obrigados a um 
r i ver social como os officin.cs ele primeira 
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linha, Yivem uma vida de dissabores,
mnis amarga deve ser a vida, principn.l
mcntc dos subalternos rnilitnrcs, cujos 
vencimentos nem ao menos :<ito sufficicn
tcs pnrn fazer face ál! tlcspcsas, feitas com 
aquclln. alimentay:,10 que prcc;isa n. cxis
tcncía nc~lcs climas. ! 

E dest'artc como hn. de o official ruili
tnr sustentar uma tlecc•ncia compali,·el 
com 1i dii:;nicladc que Smi i\fagci<tadc lhe 
conferiu! Até repugna dizcl-0; "6 ít cus
ta. do11 mni~ tristes e doloroso.\! sncrificios 
é que O omciaJ pôde VÍYor llC8las para
gens! 

Ahi cslíi bem proximn. umn. colonia 
inl-(lcm, ontlc os offici:\Cs pt•rcchcm gran
des gratiticaçüci<, com que so sustentam 
em um estado ma.is ou mono' imponen
te, ci rc111rnstancia esta. que torna muito 
mai" laci l o prc;;tigío, que é indispens.'1-
vcl ganhar á. face de urn pO\'O, que 8e ,.é 
lill'çn1lo 1t humilhn.r-sc diante de homens, 
que seguem os pulidos coslu111c8 cfa nos
s:t soc icd:tdc curopêr\. 

Nil-0 se pense, comtndo, que nós aca:so 
queremos a sumptuosicla1lc dos iug lczcs. 
N:io desejamos isso, nem mci-mo pensa
mos cm proprias ambiçõc~; o no:;.o;o de
s~:i11 e justo, porque só queremos o nccc~
"'rio. Klo nos agrada. a administração 
cm que hn.j:i o de.,;pcrdicio, mui; lambem 
nos nito agra.da aquclh onde ex i~tii a rc
di('ularín, porque qualquer dc:<tes \'i cios 
nos repugnn,, Queremos sómente ver 
e><tahclc;cichi a ccouomi1i cm tudo e para 
tmlo, e jíi que temos a. folic idadc de nos 
:tcharmos debaixo <las lienc li<'as inllucn
cins destn virtude, juntamos a no~M\ ,-oz 
i'i dos olliciaes que, a>1sistido::1 d:t mais 
sn.nct:\ justic;a, pcdimm o :\ll~ment-0 de 
50 por cento cm :seus ,·cnci111c11t.os. 

NitO é muito u que se pcclc pnrn Yi
vct· cm uma terra., onclo a cn rislia de gc-
11cros i11tlispensM·cis tem subhlo, lm nn
no~, a. um ponto quasi inncce~:<i 1·cl. E de 
mais :i 111nis n:lo se pede 11011111111. que ~e 
tOl'llC sensível aos fundos da Fazenda, é 
apenas um pequeno augmcnto de uma 
verba, que. não a.Iterando, por a~:<im tli
zcr, ns força>< do cofre, j ;í cle,·c robustecer 
e consol idar bas tante as força~ tl:~ coloni:i, 
porque o serviço Rcrá feito com nmi:; 
\'Ontitde e amor, os brio,. nccc><Har iamcn
Lc RC hito ele <lcscnvolvcr, e o goxto ele 
servir dc\'e :<cr indubitM·clmenlc certo. 

Fin:tlmcnt.e homén~, votado:< a um scr
,·i~·o importante, feito nc:<ta hdl:t colo1ún. 
portugueza, Ião longe de Portu~a l e á 
face ele um grande impcrio, 11:10 podem 
dcixM' de sct· attendicloi> por um go,·crno, 
que tem eludo cxubcrnntcs pt;o\'as ele bom 
cm pedidos de somenos jusli.ça, e niíO di
c t:t{lo~, como. este, pela mais imperio
sa nccc~sidadc. 

f;,, ~t<"mbro du :mno pa._,--:ulo (li b:'lrhar:uncntc 
n..:,,~ .. iuaJo n 1100<"3 di·d:mci!'l d(\ Kanaortlwn, um 
subJitõ in,~1rz. que inoft'Cn!-oi,·:u\}rntc pa .... ,.;c~,·31 ~n· 
do o ""'-"':\. .. ~in:•to comm~ttidt> pelo;; "~lllil7.C~ rlo prin
clpc do S:Lt."1umn. ]~ ... te acontecimento, aléan de ou· 
t1'0K nntorioreP:, agr:wnntc..~ e truiço<iiro~, pr:üiendos 
n. .1mbditos da 1uc.::1u1\ naçiio, cv1n itumltos e tcn
tnli,1:•~ cio nta<11_1c á leg~ão inglczn, ohri~ou o go
''crno da Oratu Dretunlw. fL exigir umta. l'ut1:.;.fa\·âo ao 
go,.crno j:1po11cz, com o pnganwnto d'uma 3,·ult:1d:i 
indcmniMÇàO. 0 'l':tieum pogou O dinheiro, porem 
3 entrego do SoiJ,uma. outra da.• oxib-cncin• por por
te d!l 1 nglntcrrs1 não foi cumprida, e <'ln ~guid:i os 
1131·ill' de guerra de tod!lS as nnç.Jc.i alli:11l11-•, come
ç:iram 3 ~r insult3dOS, pelos forte• de Sbimono..c
ki, l\O pn_.,.orcm polos estreitos que formam aa 17"48 
do mar. Os navios fr:mcczes, a.m~rican~, e holla.n· 
dczc.•, fornm oshostilis.•dos,e rcpolindo,comode"i•m, 
t!lCs insultos, olgumas poqncnn.• cscaramuç:i.• bOU\'e· 
mm que fizcrt\m cahr o fogo deste• fort es e os 1·c
dnzirnm r~ <linv.:L"', bem como a cirlndo contigua de 

·AiJ~·gtHno-n~ ioutilis:mdo.-lhc nlgun" na.vios de 
guerml '1"º por aqnell:l.S par:ie'Cn~ pr()('Ur:l''3m !'t"'· 
gredir o.e n:u·i0s do commerC'io ~nmHcn. !'.li 

A c:-icl'uulra in,t()Cf.13 mai" tarde <liri~io·so aos ter· 
ritorio~ e.lo :~·hl'(mna, e 11iio :;c1Hlo ali NC<lbitla.~, oo· 
Jlh> <lc,•inm flor, a~ sua" ju-;tns cxigt•ncinR. llômh:ar· 
dC'OH Kngôiiimn 1 incendiando oi. niwio~ de gncrr:l 
japonfütt'~ qur n'nqut'llc nncnrndonr() AO n<"hnvmn. 
}~RtnM l'IC'V('ra~ llc:Ves não npro,•eit~rnm port1H t10.q 

j3~1lt'Xt•sl n~rnrraJO.$ a.o $CU fondalil'lmo unnr<•hico; 
e lo'O iutcrl'\nnpcram d,ttlgmu modo :'\!i ho .... tili1l:1<l~H 
pelo lllRr, UàO 3C:.b..'\r3m de todo cmn 3>1: rt'Nl-·~gui· 
ç~. 

Q -1 TIC'~iantC'~ d<" ch.:i. O Fedi\~ (omm :une:\r:tJ'H 
com n. morte, continua.ndo o tniíico com o.-.. e-tn'\u· 
gclro~, (' algun!J mc:o1mo. do.s <tll<' lhe cmm mai~ nffl·i
çotHlos, fornHl n.-:-i.:\..,..iinado.tl. 0 .-c mC'rt•1ulo<o1 poi~ Gca.· 
rn1n i:;c1m gt'ncro~, o qnc definhou o comnuwoio. A~ 
nuthorid:ulc" do 'l':licu1111 nR~ctn~ no prfl~1·c~"º tem 
f.J itlo dC'1uiuicb~ o cncl:tusi:urnd:hl oou'I n,,,pcrcl":l, e o 
proprio 'l'niN1tn, ccro::ido de <'Ou!'Opira1lore .. , :u11cnc;:l· 
do com um ~nlpo de c ... t:J.do. que llic roubnr _·, \·i<ln <" 
throno. :.prt'CHh·J:<" co:tcft). nn N'ntro <f<' .. tC!i C'OD· 
Oictos, ll<'ntic> dominodo pelo p.utido l'OR'<'n>tlor. 
'°ndo r-t• a politic:> a•tuol <1110 1lomiua l<><I°'' º' 
pooto:; tler;tc grrmdc impcrio, e dc:-.te paiz de n."'lli!.."i· 
no"'. onilo tu.lo é mi~terio tctll'bro..:o. 

Ultimnmrutc cloi• factos ju~tifitam o r1uc le\',\
mo:: d ito; nm pohrc guarda mnrinha, foi nt:wado, 
cm Nnl(n:"nki\ por C)lfos homcn~ do dun!'i c1~pnlln~, e 
que l'lO outrt_\"JUH no criinc, som rn:;1lo pl:1u11i\'Ol <_JUU 
os ju~tifii1m~, e o ncutilar:.un de t:1l motln, c1m' o dei· 
xnram cm pcrlj!O de ,·id:a ; e cm K imn::::iw:l , :' J'HlUl'"õ 

m:.i~ do tr<'~ milh:'t~ de di~t!lncis, n~um lu~'\r ehnma· 
do Kl\w:" .. ~ki, quando pouco mais d'um auno ~ t<!m 
pa., .. sJo ·'*'hrc o ª""~:\. ... ~il1:'lto de )Ir. U ieh:u~t .. on. um:L 
outrn \'ictima acaba de ,.., fa..... {' m rohrr oflioial 
frrmccz. d1•..:armadoi e inofft:m.-.h~o. p:1 .... <':u11to n <':1· 
vallo foi n ·('~t<' "itio ntttcado por trC'l'l dr1o:t('s mah·:i · 
dos. c-011ln'c•ido· pelo 1101uc ele Rm:in~, C' hnrrin~lnwnh_· 
a~~ns"'i111Hlo f (l: horrorôso s.abcr como tl'l'S 1 10111011~. 
dcixarn.m oom HU~l-R clupb ;; cspada"I o i11foliz •)ti~ t1Íi í~ 
tinh:'I. ('0Jllt&Í[:O IU.'111 mnn. pl~tolla P•ll':l !'() th•frudrr r 

B-il-0 no\'o iu!'tulto. ni'in po<lc firar :i_q~im; U:\1la sn 
~mn~ pnr rmqnanto. m:t.~ t! m1tur:ll c-ptc a l''rant;a 
uão o lll'ixnr,t imp1111c. Do dia. p;lr.l di:a, Ju hora 
Jl._,Ta hor:t ~o f\,'(."c.mliccc a necc ..... id:,J~ de 1 mfar a 
f'-•rro e f1\;.!a t•..t.c P'l'·o b:lrb.iro. fJUO 11ão :ttt1·11~1Y :\ 
con-..'\ !'tl~u11m; e aimh que o b;lpti .. mo d(\ &'m!!UP. 
"<'ja uni:\ rahmidndc, o proz~.i.n n:.io pod" pre:-ciu· 
dir Ucll1\ nw .. mo pôf1tue não ó p01"..,hcl j ;, T\!lro~a 
dar. A civilii.a\·ào :-.e lhe oppõ\!. 

Bm rmu.:lu~iio, a luta e só n. lut:\ NO podt' f'~rwrnr; 
mn-i o lutn com nx p<"::'~ rai:\cln.~, o n. h:1y<Hrnt:L do 
:-;old:ulo f1·1rnerz, \'Í!lln que n polil i c:~ do $(OV1~rnn Jo 
J!lpã.o, não lc1m nome. nem h:1 explit·n.i,ê•(•s '111<' a fa 
\"alll t·otuprclu.:udcr; o oom um mi.. .. h•rio t:io IH'~ro (" 
~mpre contiuuado não ~Podem oon~·r\':lr i11h<'la'4 
ª" 1m-·ro~th·:t~ QUC' o~ trat:idos g:.r!\ntrm. e 3 ~ 
1:urnm.'3 ó im,,..,, .. h·cl. 

Em qmrnlo :u>." bo..'lto.-: que ultimanlt'nlt' ,i?ri\.""'-'\r:un 
dti t~rl·lll O~ /A/11i1Ôk atac:u.lo Q ... fUJa, C'~ll1'11Hlll ~r:m 
fl<'~ pt"rll:l"" llfl"' fon:a.; rlo 1\\Ít·mu, tw:m~·:1111lo ,.of1r<' 
Yokol1:unn, <•om !;O mil homcn~, tÍ\'l'ltlOf'l l.O~t<"rior4 

111c11tc 11oti<'in!ol do n:1o se vcrificar<'m tnf'1( acm1kri. 
mouto'i, A luta entre o 'rn.icum, e o~ princcp<!~ feu· 
dacs quo c..•rt»u11 o )hk~<lo, uccc~:-nri:mlt'nlo lc\':\· 
d n11n«llc hrllo paiz lt gu1.wra ci\·il , o dc•<·lara(l:l 
c:-t.3, :--e o 'J\ticum aud;_tr a\·i . .;ado t" rN.•t•hcr o n-pnin 
•1ue o~ curopl'O' f'inN.'r:uncnto lhe offer<'ctm ('11tio 
n:ao dm·idarcm08 cm 3!..0 rêdit.ar n.• rc~m·r3\'à.o do 
.Jap;io, e t-t-';,!:Ur.u1ç.a J~ nat,.'Üc.s c .. tr:rngtira.•. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Expediente.-LOmos uo }.i·ho llo 1>ovo, que se 
publica cm 1 lougkong, oito pngiuns declio:idn• " c.<
t.c jorual. 

llespondrrrmog lngo que a •ohrjidiio d'c>pàÇO "''• 
pcrmiU:. nüt') lrs lr o~ no~s 3.S3ign:mtc:; com mate· 
ria de poul'O iut.cr°"-'°· 

Grande gala-F"z hoje li nnuo~ Su" ~fa. 
gc>tado el Hei o Senhor D. Fcrnondo. 

A• clevad:>< qualidades que di,tin:iuein e•tc prin
ccpo e o seu tiio profundo amor á p:1tril\ <1ue ntlop· 
tou, nmor quo aindn ha pouco o fn.zi:a. rccusn r um 
scept1·0, toru11m o di:. de bojo de sumnio rcgosijo 
para os 11orLugnezes que, t<imbom por •ua parto, 
nunca •Oubcrnm desmentir o cordeai uffocto c1ue os 
prende ao rt'i librral o artist•. 

O Senhor D. Fcruaudo ,j,ugusto do S:ixc·Coburgo· 
Gotl10, J>ao do Sua M:i,,"ll.<t.,de, n:u<1•cu na c:>pital 
do e<todo do t'<!U nome,:> :l:9 do outubro do 1~16. 
Ca.."llu por procuração com Sua ~fagc,1:1Jo a Rai
nh:l " Sonbom D. Mui3 II, de saudo•:l memoria, 
cm 1 do jonciro de 1836, c, cm p-0.,<Õn, cm O de 
abril do m~~mo anno. Eoviu''ºU cm 1 !) de novcm .. 
bro do 1 Bfi$, o rogou o reino "" menoridade do seu 
augu•to o hojo cho1·lldo filho, o Senhor 1). l'edro V, 
pcl• Cnrta do J,oi de í de abril do lS-lG e artigo V 
do Acto Ad1lioional á Carta Consl itueion:.1, dc; do 



l 5 'de novembro de 1 s;,:: "tk lG de setembro de 1855. 
Sua. i\fogel'tndc IC7. ullimamr.ntc uma cxcurflio 

por va.rios paize:; <la l~urop:l., tlc CfllC j:l :igor:\ dC\'C 
ter rcgrc:.:sado :10 rc iao. 

Retrato de S. M. el-Rei.- 'l'i1•omos oc«o· 
~ião do YCr o retr:iro de 8ua M agõ>hdc cl·Jtci o 
Senhor D. JJuiz r., que dc\'C in:n1gur:u·-i-c, no di:l 3 1., 
na sala. <lo doccl do 11alac:io do go,•crno. É do gran
deza um pouco nrn ior •1110 :i na.tural, e foi pintado 
pelo benl conhecido retratist:i I..:tm-cp1a, <lo C:intilo, 
r1uc o copiou de Hm:i pclLHena pliot.ogr:.lphia, segui mio 
no v~tufirio a~ intlfotu;Vc.s de S. l~xâ. o Go"crn:tdor. 
. Niio é prcci.:;o dar pczo :í.s Jifliculdadcs e inccdC· 

zas com quc1 na. falta de um origiu(d J(: mais dcfini
dà.-; proporyõês, o pintor se viu obrigddo a. luC'lnr, 
para adm ira ri.a. feliC'iclatle do 8C11H~l ha11ça que t•ccom
menda o retrato. São inqucstion:u·<'ln1cnt..c do Sua 
M~wc~t.udc as folçocs e â tigurn.- Quauto ao dc . .:cm-
1>1.mho gera l e :irti~tico do t.prndt·o, n;Jo s:~hcrnoli so 
unt entendedor po1ler/\ de!'lcobrir-lhc defeitos, mM 
aOlrtuàmos qnr, j.:Q O;-J lin, nii.o :;.:io cllcs do importm
cia tal qth:: ~altl:111 á \' i.,ca J o:-: uão h1iti:l.dos llos pre· 
ccitos dos mO!oil l"C.i; (h\. al'tc: com o tiuo vimo:) a dizer 
que l:-unbo111 n.>e~la. parle oo:-; pareC'cu bom o rctl'nto. 

Sun. l\foge..,tnd1.• é rt.'pre-<•mkido 0111 pl~ juuto •.lo pri
meiro clcgr:t.o do tl11·ono <'m posi~i"io uobro o gr:icio
~a. V c.'lt(' n ford~l d11 g~h .. •ral~ ê tclll 110 peito n~ in
!<.ignias Jo 11'0!-iio (le 0111'0, d:l ~'orrc e l~spnda e de 
S. Bento Je Aviz. 

O ' 'Ullo ro~:l.lt{t de):; tons Cf::C:uro;< ilo fundo nn.lu
ralnrnul1'. e sem ÍÔ1'\':tda ' 'ivcz:i d o Wl1uc.-:. 

J)c w<lo!< os rctrnto~ ~pw t C'mOf'!: viRt-4,) de Lam-qun, 
parc<:t.>·ll0$ csto o nmi~ perfeito de ~c11wl11 :rnç:a e o 
de m:til'( ef:mct·acla. cxcc,u,:ão, qualidade" que augmcn
rnm <lõ prC\0 U

1
UHlol Copia, e Copia. diJlicil COlllO ('t:\ 

e:5t~•, cm 1.1ue o l't'f1';ltist~• ca11toncn:-te tu:1i:; tinh:l , p:i
r:-. ~ <t..:i.i 11l <lizcr1 n i,.lscutu :-..\ i~o ... , que :t imi tar feiçõcf-1:. 

Promessa.-A tripoln<;ão e pns•agciros ela ga· 
lém portuguezn. Drslm11/J1·lmlr fizcr:.m1, no do1ui11g(), 
uma festa csplcndich a N''"''" Senhor'' da (luia, "" 
igreja. do extincto com·('ul.o de' S. Domingo.~, cm 
cumprimento do umt\ promcs:;a cm que dc\·otmncn
te ncordaram por o(·c:1sião tio grn1ul(' tcmpor:tl que 
soífrcram na sua ,·ing,·m para. este pcJrto e a. p041ucna 
distancia d'ollc. · 

Houve füis.~t cant::Ld~l com iu:,lrunwnlal e. :'i l:'\r· 
de, procis,ão f.fo. im:•~cm, prég:rndo do nrnuliâ:t o 
R .J. .]. de A . ~fotto<, e, aurcs da pro<'i'-•iio, o 
lt. M. L. ele Gou\'i·a. 

A. vúlà, cujo \~al1)r ~e ofi'Crecou i 8 cnhora, i:,·le· 
vada na prCld8~:lo por a lgun~ t.ripolantes tlo n;n· i() e 
muito:.i l'Ohfodo~ 1>:1!-i~lgeir1>:<:. 

São sempre muito de conmu>vcr c~tcs :ittos pcln 
conjoctura. do(l. perigos e augusti:ls <pt<' l'cligio1'an1en
te os inspitam. 

Escola de Pilotagem.- l?oi abcrl~ no dia 
20 clc.-.t-0 mcz, ape11~t )Í oou'I lO jO\tt'll:i mah'icub.dos. 
O ponco uuinero de ~1lu1111w:< a<ltuirou-no~. Cou~t:l · 
nos porem ngora quo mai~ ~llguus :-ic h:.1bilit:n·em (1. 

m:itricuJa, clci>ois de findo o µrnzo. que s.c maretu·a. 
l>or esta occa.sião ou~~unos l c:m 'bmr tl.01' propict~'l 

r ios de n:wios portug uozcs, o rtct·bo1·cm1 no:s SCU8 
ni~vio:;, pelo menos um j O\'Cll ;.t practic:n· i1o pilUto. 
Sem ~1lario, e apC'nn~ dando a <"Omid:1, o que 11it0 é 
grande clispend io, t.lo:;afia1H-)>J.e alguw; pobres iu:mcc
bos a dedicarem-se á vicfa marítima. 

É iudispeus..'\\'Cl a tltcoria, HJ:.LS a pr:lclic:\ 6 n pri. 
n\eira uece~:-:id:t<lc do homem tio mar. N:ipcrilmos 
que este noi;so ah1itrc :-cja acc!.!ifo. 

Corveta ingleza.- Jlontcm, 28, ,;. dc7. l1oras 
Jn m:\nh:la, funJcou n:i r:ul:l. a cm-,•ekt a vapor in~ 

gleztt Sro11t, de 21 pe~a•, 27 fi praça•. e do l'o1·ç" 11o 
400 c::-ivatlo~. Salvou (, tcrl':l 1 scndo-lht~ :igraih·cic.l:t 
a s.itlv:t pcb rort<tlezn. <lc s. l?r:uwi~Cll. 

Noticias de Oest.e.-J,ê-sc uo J)ai/11 p,.," 
ele tcr('a-fcira: 

H s~llt•ÍIHOS dizer ((t10 ~ Íl'UStl'Olt COmplct:tll\('J\fC !\. 

tentativa de mcdi'1ç:io dos mandal'Ín• entre os llab· 
kas e os Ponti•. em l [ok-chan. As ho<tilidadcs 
recomc~aram <'0111 maior fcrocicfaclc aindn, e a~ au· 
ctol'idndes acb:uo-sc d~ todo im1>otcn tcs par~' tcrmi-

na·l'ns.n ·• 
Perm itta·no~oC>ollcga uma lc,·c rcClffica.:ão. Rc1n 

inform:i.do~ <lo 3!'~umpto, fl:lb('mos qnc, na immrrei
çilo de Oeste. o< :mctoridadcs loc>c< t~m contribni· 
do pcb crueldade d~ <IWS rcprc•alias, a dar um 
caracter muito mai~ foroi :'l rc"olta. 

COMMU.N1CADOS. 

Sur. Jtcdactor. 

O~<;,., Tenente coronel Ivo Cclo•tino Gomes ele 
Oli•·eira, que foi commandantc do n,dalhâo 1lc ~fa. 
cau, publi~u ein Li•boa um rcbtol'io, di .. igido a S. 
Ex:1. o Mu1 .. tro ela M:muha e Ultramar, no qual, 
apontando as faltas que notou uas repartições pu
blic.'IS desta. Cidade, n~1l).era os Mrvi<(os que elle diz 
wr. prp>t~do durante o pouco. tcmp-0 que pôde aqui 
rc•1d1r. 

TA-SSI-YANG-KUO 

P.m doi• pontos do sc11 rclatorio refcre·sc o Sr. 
l'"'º ao ho~pit~'ll militar> 'lUC está :t meu car~o, e o 
que diz a ('$'~C rcs=pcito não ficnr:í. sem a devida. cor
rec~iio ee V . tiver " bondade de publicar no seu 
jornal t'{<:tas linhns. 
• " Ob<crvci, affirmo. o Sr. Ivo a pagina 11 do seu 

relntorio, que uão havia. no~ hoRpitncs certos e prc· 
cisos instruu1cntos cirurgico!', carc<·codo o hospitn.I 
militar do muit:t$ com;as. 0 

O Sr. l vo não podia ter conhecimento das faltas 
do hospital militar, porque não foi l:\ informaMC 
dclb•, nem mils1>10 nppnl'cccu n'uqucllc estabeleci· 
mcn to ua occa~lão cm que pnra âl i foi lC\'ado um 
dos •cus soldados gravemente ÍCl'ido n'uma salva de 
:wl,i111cria, e que soffrou, immcdiatamcnt.e no acci
cl~nto, a ampu1aç:"io do braço direito. NCJ'S:. occa· 
@ião fiz V~ r ao Rxmo. rrc~idcntc do Con~clho do 
Oovci·no, quo ali comp:.n-cceu n. ·d :-;itnr o ferido, n. 
com'<:nicncia de mandar vir de J .. isboa umas cabrns 
de in$t.n111wntos oirurgicos, de que o hospitil j.t cs
lá de pMsc. O SI'. Tvo viu a minha requisição "pre· 
"cut:id<i ão Conselho do Governo, de que cllc cr:i. 
membro1 e d'ali concluiu-não obscnTou-qnc o hos
pit:ll militnr não tinhn reri-Os e f)reci~O$ i1Ml;rumtnt-Os 
tirurgfros. J~sCl'C\'Cn<lo isto, devia o Sr. {\'O dccJa. 
rr.r que o Dircelor do e.tabclceimeuto h:wfa req11i· 
8itndo t':'S-C!< in:'trmucntos, para que o illustrc Mi nis
tro e o publico não julgosscm o mesmo Ditcctor me· 
nos zclo~o tto cumprimento dos seus deveres. Não 
crãm ru; roh\ções de :ouizndc que aqui ti\'(~mos que 
o exigiam, t.}ra a \'CrdaJc dos factos-a justic;a.. 

R111 t]tt!lnto !\.li out,ras cou~as de que o hospit~il mi. 
Jitar carece, e. quo ·o Sr. I\·o não cspecia1 iz.a, direi 
qnç o hopitn l milit.::11· de ~Iacau 6 um do~ qno rncnos 
fal t{tS tcem e dos mais aceado.~ elos nQ:'..~os hospitnc5 
e.lo U ltramar. J:t AARim o :~chci. Os molhol·atncn
tos <1uc postcrionnel\le w111 obtido •ão filhos do tem
po, ~.ão d':\<p.tcllc~ que não flC alcançam de uma vez, 
mns poueo" pouto, e o º't:i belécimcnto dc~tc hos
pit;il (:, pode·!'e dizei·, de rcecntc datll. 

l~m ontro l11~:tr do seu rcln torio, a pnç:iml 16, 
<l iz o 8r. T\·o : " reformei â cn:-;a da guarda Oo hos
pital milit::ir." Bss.'l. fp·mule rcf(>rma foi ttunbcm por 
mim rCtplii-;i htda, e :tpprovada. pelo Co11i:cll10 do O o
,·crno.. ·1~ii;t ã<tUi um doi:: Jocumento~ que o provam. 
· ' Oo\'cruocfo i\[ac;iu-J~xpccHcntc militar-No. 4ú0 
-Illustrissimo Sr.- o J<:xruo. l'rc.idente do Con. 
'olho do C: o,·erno me cne•rl'Cga de dizer :i. V. Sa. 
que ordens se clcr:.m ao Sr. lns1>ector dne obr"" pn· 
l,Jic:l.s para in1'pcc·eionar o Hi:l.ndar f:wÃ'r o arranjo 
n:i g n:1rda de hospit:il •lo 'luc troto o offioio de V. 
Ih n.• 18 dr<l:t da1,1.-De11< i:1rnrde" V. S•.-i\lo.· 
e~m, 2I> de A~Mto de 186:2.- tllmo. Sr. Dr .. liucio 
Auguc:;to da Sil v~t, Ci1·m·~ião-mór-Ortg01·io Josó 
Nil1eiro1 Scf.lrcMrio do G ovcruo." 
~e ('I 81·. T\'f\ por t('r tido ordem, C()tllO I11spcctor 

da~ obr:ts publi cas1 ptlm. m::md:tr fazer cxactmnoutc 
:1 ohra. por mi01 iodicada, clia.ma c~~:.lgloritt n s i, ma
is direito :\ cl1a. tccm os ch ins <JUC executaram :t 

•'l'jbrmo. Podcri:i o Sr. h-o t-0r tido " lembrança 
<ló•tc inclhor:i.mcnto o prop<ll-o ao Con.,.1110 do (}o. 
\'Crn(), e então _ MCrb vcrdildriro no qnc di:;:sc; mns 
n:io foi a ..... ~im. Niio lhe en\' io,Sr. l{.cdactor, as copias 
dos;; m('us ofücios rclati ,·amcutc n. esta..;; rcqoi~içõc~, 

J'º l''JUC a int'tC'r•:ão del1es tomaria, n1uito e:spaço no 
8-0u jornal. 

O Sr. ~rencutc <'Oroncl T \'O, poi~, quanto no hos
pital milif..:n, não foi. iufoliz111eute, oem rcformadot· 
nem observndol'. Fiquemos ni~to. 

Sou, Sr. Rcdactor, 
J)e V. etc. 

Lucro A UGUSTO l)A S11. VA. 

AS MISSÕl•:S PORTUCUEZAS. 
I . 

)lis~ionnriOi<, )l('nki por uma ' 'ez a 
í"$Jler:\nç:t tlc oS forjar com vosso~ me· 
rnoi~mos .... c1ne p:Jra nada prestam 
~rui.o ])Ju·a mo.is n~ f"nYcri;onhar aos 
ollH"8 do muntlo cath~)lieo. 

J\~li·os á Rrrrcja, ou ar.eeitne-Ih1os. 
(Afh.11/mil Callwl., \'Ol.1 i o., p. 2-M.) 

])'lm um rorto tempo a c'ta parte, sobre o impor· 
t~nti,.•imo ohjccto das mi•sõcs do uosso Padroado, 
pouco mais se tem feito do que fallor e escrever. 
Quanto a obr•s, bem pouco, paro. o que importava 
qu~ se fizesse. 

B por isso que tnais d'omn vez temos sido leva~ 
elo a cxebm:lt' com um chistoso parocho d'aldcn, 
por occasi:lo da. visiti> ele Paschoa, e cm presen~a. de 
certo:< folares pouco succu1entos. : H A1111-f108, amigos, 
111aÍ$ O<bs e 111e1ws jlorts."-Qucr discr: mãos no trn· 
ball10, mãos "º trabalho, e deixemo·uos de thcorias 
vnn~, do sophismas declamatorios ou de recrimina.-. 
~õcs cstcrci•. Salvemos o que salvar.ao possa, e dei· 
xcmos noss.~s tagMelices de soalheiro, que não pou· 
cns vezes nos tem eompromettido, e q11c de dia para 
dia. se tornam mais incolwcuicnte.CJ, quando não mais 
<iontrndiotorins e mais absurdas. 

V enclo-uos cm apcrtos-conscqueueia ueecssaria 
do nosso clesleixo--temos do costume atirar com 

todas as culpas par:i. :t Guria, distinguindo-n. alió•, 
mui 1>8111 ilcstii19uida, do Santo Padre, cneolhcmos os 
hombro~, nm1·murando os ob~ e os tub.f de nossos an
tagonist.is; embainhamo~ a. csl'ada com que demos 
q11at1·0 e\ltiladns, no ar, a drx/1'18, et a sim8tn8, call:\· 
mos ri. lx>e:i. ou depoino.~ a, pcnn:i, e a$ mãos ](i se- nos 
tornam para debrtixo dos braços, como d'outcs I ... 
Sentados cm nQ!'::-za .~ poHronas á T"o/t(lfrc,-usn.mol· 
ns do dh~ct·~as; m.odas e feltfos-com o~ olho~ meio· 
ccrrndo:i por mua. S<>nrnolcncia pc1·cur~ora não sei 
de que, ê!ipcrguiçfnno·llO$ sua.vcmcntc, tcndo-uos dei
xado embriagar p-01' a•1ucllo maldito !lok• fttr m'etlk 
que cau~a~'n. t'erncsi ás nlmas gcucrosas e activas de 
nossos pacs ! 

Depois, "q\lem tem a culpa é o Governo"; di
zemol-o todos, quando nisto fallàmo.~ ; e quasi todos 
nós somos os enlpados. 

Alguma culpa tem clle de ccrto--a principal tal· 
..-cz-uo dc.~leiico a que nos referimo•. Niio o absol
vemos, que no• uão chegam ns faculcl:ldes parn tanto. 
Bom, multo bom scri:• yuo " accordassc por um~ 
vez d~~'º •omno scpnlchml cm que jaz lia t..~ntos 
:tnnof::,u como ha pouco cscrereu um no~so respcit!l· 
YCl Collcg-.1, collnborador do T«·••i·yn119·k110; 1113" 

· não deixa. ele ~cr po1· i~so menos certo quo muitos 
particulares nfro csfüo dc.•lla. iscntoi:t. 

11cm dc.sc~nc;udo o Qo,rcrno, não ha tluvid:l.1 c1unn· 
do mnis dê,·i:.t operar e cst:i.r álcrf.:i ~ \'CmoR muitas 
de nos~ns miii-.:.:ões "humilha<l::t$. e abatid:\S, 0 outra~ 
"nU: de•presnda•" (1) tudo cm grande parte por 
culpa do Go\·erno; ma<.: O!-! p:tl'ticnl:lrc~ que m::ii~ 
podiam e deviam aconselhai-o, dc,pertal-o, coadju 
val-o> e trabalhar mcflmo pol' ~ua iniciatirn, offcrc .. 
ccndo no altar d:t Religião e da Patria seus c:ibc
dacs, e até ~ua~ pe.--soa~, O:' <1uc e:slh1csscm cm cir 
cumst:mcfo.::; disso .. . , tem n'o a.judaclo sim, e cffi
cazmcntc, mns n ser inerte (não queremos agora di
•er que nrnitos o tem ajudado t4h•cz a d"r ou a. 
protc!lcr cscund,tlos). 

"QLlO faze.• Palhaço? 
-Estou a descan·;ar (rc.,pondc o Palhaço). 
JD tuf quç fazes Picrrot? 
-Ajllllo o Palh;iço (rcsp<>~dc l)icrrot)." 
OpJ;imamcntc ! .As. mil maral'ill1a~ ! 
~~ ns.shn que e:or1·cm muita~ daR no.~as coi~1~. 

J~spcra-sc que o Governo fat:n tudo; e no entanto 
nada. se foz, n. uã.o ser que se g rite- que noF: 1)\into 
i;:ccmo~ com muluti.:i de:i<:Ompostura:-;, 011 ('flbr:n1<>je· 
mos contra nq\lcllcs qnc m:.'I is d,~,·criamos rof!pcitar 
neste mundo> como hou~ portugnc?.c~ e filho~ f' llh · 

mi:;.-:os Jn. Rgrcja. Cn.tbolic:-1, nos.,~ terna e c~winJ10· 
sa Mãe. 

Por não nos agradar pois o systcma até aqui se· 
guido por muito• dos defcn<orcs Jo no.<SO P:1droado 
e propugndorcs daH cxccllcncia.s de nossas mis.Wcs 
ultramuriuas (2), os quncfl. n. no~so \'Cl» tem agrav:, .. 
do o mal cm lugar dt: o diminuir, ó qu(' ainda mais 
U1l.l:l.. ''Cz bnc;amos roiio da penna, rcsoh-ido â dizer 
bem ou mal, mas em fim como soubermos, n1gumas ver
dades 111ú11'a$ sobre \&. ma1cria proposta. Itúei1·0.'f, 
pois nos não ·eo11tcntamc>.1i com a. motndc dclh~, co
mo algunM; por que n\un futul'o quiçt~ bem proxi
mo t~ria.mos de cobrir as faces ao om~ir outra :l..me
tadc da boca Je nossos àOt:tgonista.t.:, que nos h1xa· 
rião ao n1csmo tempo de bo111om elo U1'\ fé-insullo 
que nos a.ftligiria. ma.is que todos os outros in~ul· 
tos. . . Cremos fazer nisto um verdadeiro scnriço 
á lleligiito, não mcno:.i CJUO á noi:;~a quorid:l.. Patria. 

l'odcm ••t..•r convcnciclos nos"6s lcitorc&c1uc trata
iuos cst:' matcria com algum conhecimento elo ca.u
za., e que niio tememos :;t:r desmentido u'aquillo que 
sobre ella allirmarmos. Kão tememos, iior que OS· 
tamos com·eneido de ter a rasão e a verdade dos fac
tos da nos.•a parte; e foi w oeste sentido que fi•c· 
mos a [>t'eccdeutc ast>erção; nem potlia ser n1outro : 
não temos a presumJlÇâo <le nos dar por infülliveis, 
o que ,le 1·csto seria tempo e trabalho perdidos. 

A. epigrnphc que tomamos para este artigo, dirt .. 
gida :i.o no$.W Governo ri.indn. ha. poucos a11n0Jot, e quo 
ln\ta.reruos Je desenvolver como pudermos n 'n.lgum 
dos seguintes' numeres deste jornal, diz de sobejo 
qual seja t• ordem ele idcas que tencionamo• seg11ir, 
ainda que não indique todo o plano de l\Osso humil
de trabalho, que níio sabemos se os affascrcs e a sau· 
de uO's pcrmittirão lcv~r a cabo. 

Não se imagino porem que dcsaprOl'amos toda o 
qualquer ingcrencia elos Oo••crnos ci\'is,cspceialmcu· 
te sendo ca.tholicos, como o do P ortugnl, nas missões 
d~ suas Colonias ou de se11s Padroados legitima· 
mÇntc adquiridos, como o nosso. N,to: muito lon
ge <lisso estamos nós. 

O que affirmamos, aq11illo de que estamos intima
mente eonveueido, e que se nos não dá de sustentar 
eontra quem quer q110 seja, é que neste ponto deve 
haver 11m certo modtl8 ,;, t·cbu$, álcm do qual não seja 
licito passar. 

01
;;J lc~{~ Jo~~~1~nui intere*'antc artigo do primeiro rv;-· 
(2) Á qucm-marinas1 t.ah·ct diJi>SCSsemos UlC1bor i mns 

passe. 
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O que nffinm1mo• ó <1uo cm m:\tcri11ij reliirios:1s, 
ocmo ost>, os i;agrado< canonc11-lci.i! do E>Uido eo· 
mo as outros no no''º l>aiz-de"cm ser escrupulosa· 
mente ob,cnudo> pelo< Go\'crnos, so nlio qui•crcm 
cair no ridiculo, fcriudo no me.mo tcm1>0 do C•tcreli· 
dode todas •• •un• oL1'1'.•, por irii,.,.ntc•ca.s quo •Cjnm. 

O que :úlirmomo• nin<la, é <1uc o. Gol'croo• <1uc ..i 
prc>nm de cntholico• Jc1·cm ou1·ir 00111 ~ubmi..<.:"io, 
rc<1ieito e ncatnnwnto, olé por utilidndc proprin, 
aqucllas ~ktune• psl&HM quo 3 J<:irrcjo lhe~ appli· 
ca com razão. d<pois do terem •Í<lo <liril(ida., ou· 
lro'oro pelo Jo:,pirito Santo ti.ti oudll.ó buli~-o<ao e 
i.n'·~orns do mar : 

" 01(/w !.11e cn.ie~, tl non pr0ttd., ampli-.. (3)." 

(3) Job. 38. li. 

NOTICIAS DO REINO. 

Os JOR!'IAJ:S que recebemo•, dão-no~ contn de fa. 
elos occorrido. ató o 1.• de aetembro. V n1nos, poi•, 
olfercccr no• no<Sos leitores um cxtraeto dos de urnis 
intcrCl!SC. 

A nosea divisiio n:wl\l, quo ~ ncluwa cm via· 
gero de estudo, ha"i" apanhdo uma nórtad:1 no 
mar do Porto, resultnndo·lho di .... o olgumns li· 
gcira.~ :eva.ias no panno e mnsh·ca:·iio. O vnpor 
Mit1dello h:.via dcindo os outros l'fiSOH, o fuodcndo 
no 'l'ojo, d'O•l<lo so csporn"'t 11uc lnrga•sc brevemente 
para llordcus, n fim de 1·coobor 111i l<:t-n oi o Mr. D. 
Fernando, e cm1duzil·o pnm Lisbo11. 

Tinha sido accomcttido de um ntnquo ucrvoso o 
sr. J oão de J.c111os, rednclor d 1t Nnfi10. Diún·80 
'l"e fôra por etfoito de excessivos lrnbalhos mentucs. 

Jlal'ia começado 11 puhlic:u··so no l'c«> d:i Ucgua 
uma folha iutituloda: O /)011ro, pnra ndvognr :i 
yue:iW.o vinicola. 

Tinha chrgn<IO a J,i•bon o celebro prestigiador 
Ucrrmnnu, tio odmirndo o estimado cw Portugal, 
não •6 pela perfoi11io. do .cus trnbalhos, mns pelo. 
seus cnrido;o• .cntimento"-

lfa1•b indicios de que o baptixado do principc ou 
prinooxa, que Sua )l:ip:>tndc n lfoiuha c..<ta1·a para 
dar :i luz, fo,-c c:dc:hra•lo M c;:rcja de Snncl.'L J\fa. 
rio de Jlclem, dol'Cndo ter lol(llr primcirnmcutc a 
ecrcruoni:\ da t~hubç-Jo tlo~ re1o.tol'l mortacs do sr. 
infante D. Joiio r•ro o real jazigo do $. Vioontc de 
J.'ora. Diiin·>-O <1ue o.• l>O<lriuho. •criam El.Uci o 
sr. D. Fernando, e a princcxa Clotilde, CO>:ldn com 
o principe Napolciio, e irmã de Sua Mo~'C.·todc a 
llainh3. 

'l'inha começado a puhli~-aMe cm Li•bo3 um no· 
~o jorual b<)lllanal. intitulodo O Monitor l'orltlflt<t:. 

O conselheiro Lc1y lllnrin .)orJao li:"·in •ido cn· 
carregado de colligir toduioJ ri.;.; lmllas, Lrc\·c~, e outrO.i 
diplomas ponti6cio•, relali1·0. 110 ]1<•<lr<>11do de .Por· 
tUl(•Ü no ultrn·mnr, a fim do se formar de todOll umn 
collccção complct<>. 

J-:l·ltci o sr. D. Luif. havin ordcundo que o din do 
nome de Sua Mngc.<t:1do :t Hninhu, a 8 do setembro, 
ficM•c sendo de "implc• gnh nn córte. 

Dizia·.c que fõrn nomeado go.-criu1dor dn 1>ro1·i11· 
ci:. de Cnbo Y erdo o Rr. tçnonlo co1·oncl oondc do 
Bomlim; o ncrcsccnlavrt·IW l\\10 lo,•n1·hl uu1 wu nlho 
nii qnaliJ:ido de ajudante ' o ordon•, o (1ue o ""· 
gunrdn·m:winhn J o11qui111 do A>Rump1·ão Oucclc.i •e 
achova indigetndo l'ª''" •Cc1·ctnrio. 

l favi:i sido coneedidã 1H>tc1110 ele invenção com 
privilegio por 15 1111110•, no portucnso 1.t1iz l!'erreit·a 
de Sousa, pelo no1·0 sy•tcm11 quo aprcwntou do ex· 
trabir ngun do qunl<,ucr nlturn ou l>rofundidndc, e 
leval·:i l:imbem nc1un <1ucr 11llur:1 oom uppnrcllios de 
ferro, dcnornh\ntl.os : e#lanca ri'o1, o com bombas ns-. 
pirante• e do rcpucho do jacto continuo. 

Já o• filhos dos wldn<los hn1· inm comcçodo n ro· 
ccbcr uma boa cduca;iio no novo e•tnbclccimcnto 
de Mofra. l\6s 1·imo< o m:\guifico rcgulniucnto dcs· 
te asylo, e se ncaso, ocmo é do c-pcrar, cllc for com· 
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prido cm toda o. sua plenitude, podemos n.•scgurnr ' 
que será esta umn das mais pro••cito;ns instituições 
que so b1io implnntado cm nossa tcrrn. 

Dizia·SC que entre ns differeotes graças, de~tinn
dns a serem distribuicfas pat3 solemni•or o bnptizn· 
do do priuocpe ou prinocz:> que Suo M:ige-tade n 
Roinha C>l.'L»n par:i dar :í luz, h:l\in trez títulos de 
duque, e j:í nlguem sabia quem crnm os marquczcs 
que ha1·iam de receber estas groçn•, mas a imprcu· 
"" dizia que por cm quanto os não decfaravo. 

Já se ouvi• o sibilar da locomoti1·n por todo o C3· 

mioho de ferro de leste, porque o.s duo. cidad<·• de 
Li.boa e Eh·3s se h:uiam ligudo por esta gr.mdc nr· 
teria. 

O COlll!clho de •aude hO\·ia dcclorndo infc.:cio
nndo de febre amarei!:>, desde 2 de julho, o porto 
de Loauda, e suspeitos da mesma epidemia todOll O• 
demais portos da pro1·incia de Angola. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
As QUB recebemos alcançam a 10 do sctcm1>ro, e pouco 
t1.diantam cm im1>0rt.ancia. 

l •;ua altenu:ir a noticia que d«!mos no 11os11'0 rutm<'ro RI\. 
terio1', rel:ith·amcnte i reclamação Coita ])('IO govcruo do 
N~:a lõrk, temos em um jornal inglez, <1ueouornrnoda 
Gl'aH lJ!°ttan/u, in mandar hn·estigar sobre o facto 1\lloga..Lo 
da construcção do dois na\'io.'S om. llirhenhcad, c1u" ii;(li }lup· 
J>ÕC llcstiua.dos para o ser\•iço dos confod('nttlos. Ji: o 0011-
do Uusscll no,·amcuW doclarou que o ~l•' t"'r110 <'Sta' n rt•!oiol
Yido ti RWL-011tar amai~ stricla neutl'nlidatle ull.3 quo:-;tõcit 
dt\ Amcricn. 

A gncrrn :'linda. ~<mLi11 t1a no me.11mn 1.G. O ícll't('I df" Rum· 
tN' linha bido reduzido a ruiuas, e Charlest.011 bbmbnnl<':l· 
do com ~rnude de;,Lroço; comtu 1o os conf"dNad~ nindn. 
dcícndi:uu a cidade. O general llos!X:rous tiuhn. atocade> 
Clu\Unnoo bem grande ::;uoocsso. 

01 confederados detenninar:un cinc a cons:cri1){?\0 t-C 
fiv.c;.;ise de todos Ois homens de.sde dei.aseis ntí- S("•"'f\uta nn
DQ8 d'edade1 e chamaram fL.~ armas meio milll?fo dl'i lll"'":.fl"081 

J>r'Ornetend°"lhes a sua liberdade e uma couce.. .. ..ttu tle terra 
uo nm tla t;ue.rra. 

O or!...<ã.Q mai~ eonisidermlo do ~CW<'n10 rns!'Al 1;eg:\ qu,.. a 
Ru.s ... i:t e .. wja comptVrueU iila a (;t7,er rt'fvrmas ua c:on• titui
çao, ttl:ttiu.wente a~ uegodos da Polnni:i. 

Os jornn~ rrancezes mO"tram !!f&Ode Jlt'7.at pelo parti· 
do th! rt> .. i .. tenda em R l.,elieThtur~o le,·ar tão adia11h~ n 
OJJl!oC>•itão :t<..-. in\t>nt-"-"!~ da l.,olouia. 

O .C('ncrnl )le.:t.de linha ~iJo prnent.eado cvm um.a <''l)i.1· 
da l"'~r um.ti parte do ~u exercito. 

O wns.!fl"~...q de e .. lal~lic.'3 tiliha :uneafailo a.~ sua-.. lf'U• 
niões ('Jll lldrfüu1 tendo .to-ido tt\..-ebidOb Jle&o rei <:um mo.la 
<li,fill<'{àO. 

UJU tiaclre protc.:.unte tiuh:i :>hlo ª':iôl-'"'inadu por um 
bai1•lo dt" ~, .......... h.-c,... 

O wu .. u1 pootiOcio de Geno,·a tinha ttl"W'bid> ~ teu1 
Jla'-.afN>rlf">., nUe.;.t.nJ~ que elte intrig~xa a J;.1xor du ~X· 
rei de Sa1)Qle!'I. 

A ia .. urrei1tão polaca ainda i..e mant"'m <"'111 'iat.r. O 
(:tOH!n•u ru'"º augmentou as Ml3$ crueld:ulr .. , e cvnferiu 
uo•~ di!!11itlade;.i 30 q<'neral )l\)um•ietr. 

O imperndor d'.\u~trin linha ::iitlo recebiJo c111 \'icnot\ 
<..-om gr:mdc e11thu-.i:\l:'lllO. 

A 1tuerra cum :l Ft1Wç3 coutiuua a t;er <}i .. <:utida u~ 
juruO.c'I du .JYurvt•l'Cí,.k. 

Diz·:se qu3 vae ser reforç3<la a c:o:<ttL'.ltlra rrnn<..-cza tJUU 
e:stá i1a. co:ostn tio norte dn Americn. 

\
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t"'1u d~nwnlid:i â uoticia de ter Hido intt•rronipitln.tl\ 
bôn. i11LC'lli~c11Chl t!nlre a. }"r:i.i1çt\, t\ An~trin e a lnJ1alt•t-rn 
ua t1ue:r.Uiv da. Volonia. 

Um n""io tur..:o tinha si<lo tomado C'lll A11à11:i. p(•lolJ ru"I~ 
woic. tl.JH.·zar do."I prot~:-1tos d(M eommh.•s fl'stmne:t•irvs , 

fün Chcl:iea Unha. tido tognr um 111uU11g puhlit•o, 110 '1 unt 
foi con\'idndo o gu\'érno a reconhecer os dircito:4 tt uu nt1:sh· 
lim1l aos polacos J><1ra fazerem n guerra. 

ANNUNCIOS. 

comrn:10 i\lAIUTrno. 

A l\lALA para n )~uropa e lndi•, por um dos vn· 
pores d;i Comp;rnhia Pcninsul;ir e Orient"l, 

foch:lr·.e-h:\ u'csta adwiuistraç•o "'' &J:ill·fcti-<1, ao 
da corrente,,;, 10 lwra1 da 1na11hã,.a. 

JOSE DA SllNA, 
.ddm1m•trai/Qr I11/eniw. 

Correio i\Iaritimo, 
lllacau li> de Outubro de 1 63. 

AVIi:;O. 

POR •cr feri.do o de wando gola o dia 31 do cor
rcuto, a cxtracçüo da Loteria da No"" Escola 

M •cn~n>c t·omc~·arn imp1·ckrirclmc11tc na Segunda.· 
ícirn, U de Non·mhro. 

)hcao :!7 d'OutuLro de 11163. 
A. A. DE MELLO, 

r.;al tl11 Commi••do. 

.\.\'ISO. 

A (; ,\ J, I•: lt .\ Ji-.t11H1hr11nú de l.ª classe, Capi· 
,_,., )Jm1od l<'nu1ti .. i1.·o J.c Suuu., ~birá 1~r-J. 

J..,i .ho:i i·iu l:! Ju )i:u\cmbro 1,ro;ximo. Quer.n rui 

uu ·1&1.a •tui cr ~rrvt!·ar, ou ir de p:i ... "3t;em~ paro o 
t[Ut!' l":Ul (''\1."'Ulh.:uw."J C.."'.)llH1t0Jo ... lr:ita· :-C uo E.scrlp-
turio Jc 

.\ .• \. JJJ.: 3U:LLO &. C.• 
i\la,·au li d'Outulirv de l'G:l. 

'''Ma:Nll.\S 1m 1xn:HtiO. 

G lt.\i\UE i;ortit11cuto llo CuJo1jmira, Pauo preto, 
Uin:tt~t'iaua e \'eludo de dilfercutt.>~ ':on.~ por 

prc~·os co1n1uodo1:1. 
.Ou·ija·sc (, J,oja clu 

J . l>A SlLY.1... 
Mac11n 7 de Outubro do 1 ~(;;) . 

O Al!AIXO MiHIGN,\lJO annuncia ao publi · 
co, (lUO lcuJo dado maior J..:riCll\·oh•i mc11to á~ 

HUllH Officuml'!-1 ncl1t1.·HO ngora niuda waiEs hul>ilit:1do 
pnra *' oucmrrogur de lodo o gcm:ru do trabalhos ty· 
pôt_{ra)lhit·mt, txccutudvJ com pn:stcza e uitit.lcz, lJOl' 

p1'cço8 auuilo r:uw~n·ci~. 
.J. DA SIJ.VA. 

N.\_ l'n~l N.• :) 1, 'l'u1·1·afciro, \ Cnd\.."·KC Yiulw 
.Uranco o ' l'into Ja mclhw qualidade em 

gnl'ral'aK e: 1111 rotulo:i:. 
Mac:iu 7 <lc OululJro Jc JH;:J. 

ESTADO DO MERCADO. 

PoL·~.u nltnnt~·• t•m rt•!a~ao ru..i 11r~"U"I aprt•-..cutaJ~ a 
M'llU1.ua 1..,.,...,,d;.l. lfouH· u1:.:nm:ti wucla th• .... iJitre a Sl'!.50 
--.·m iníl"riur, tce fo!lit.' lx 111 u·ri:t u•11didc1 JIOl" lu.ai.s ahu 
1~~(0. 

Auhn:a '.e' o llll'rt"••lo a. rc•,1M·ito do n.rru.r., cc1l.ll as boas 
nutkW cl•t l1ort1,1 1Jku 1"''1..ol t-ubula •'º'·' Pn"Çl-il uu .. ~US lllf'T· 
l'aitt .... 11 •. u. JM•la 1tal1ic1a (Ili" u.•111 tido: t1t· .. tcmodol.ll:)e'-pe
u1la•ltH"t'I'\ l('IU lllllMl:.1(0 t"atN'-"!'111-·IJlV-.. vara fü1&gpú, e por 
t..'uu .. w.:u:ute 1111ilu.:i.111..- ti• lut•n.·••l<.ll" do ,uJ, 

Oi.Ku 1•8 \'.'\IJ. K 111: <"A~KL!.\.-\"t•1•1le~11-..e 1~-qutu~s 

1t0rtí'JC".._.tu 1•rit1h•iru Cl $13.ü 8 1~; eUu~OOv 
t t $H••@ ~'Ili>. 

C.A.:o.:xLLA.-1·: t•dwi•la, <' a\1fl,4Jn<'--"t' hlfla a que 3Jtpiarece; 
aa n1tilllll.á \é'l11l3à fora1u@ $16.W; 1•rcço j:í ruuito 
t"lt•\a1lo. 

Ai" 1Wt A R.-J lã 114•\U't.>; ª" notkin' do norte tSM> \>o.'l.", a~im 
tudo u 11u" appart·t·er ti•l'ô\ lu;.to i-oru1tr3(lorei-, 

º" nni:.:01i thllt'> C'~lrt~itt~ nàu kw alteração al~uma 
( Ulll l'{'lo&{olO (, fo(•UH\fül. Ülllfa. 

01·1t ... -1·~tna, tl dinlwiro prvmplo ~•i:!i (jt e~, por (':li.ta; 
.. J•li•"•,.., $tJ17-.Uc1mrc4 etj~~ ftJ C:!:!; e Malwa 
@'il"í ~· lj\I\). 

MOVIMENTO DO PORTO. 

lJl~dt 21 1• '.!~ dl' OuLubro. 
l:l'Tlt.IUAS. 

Dln. :!~t.-Uim•a l n~lf'i.4' 11 J1tl/i'A-i11t11 "-Cn11iUlo, 1. Wliiufo• 
-·t:J:.? tom•l:ulaic--cl+• W tunpu. t•om d 1:í. 

,. !W.-llm't-.~ HollntHlt•~:' 11 11.,,•11t•1 "-Capilfü.>, Dick:-tm 
-.V~:! to1whl1l~lc J lonJ!'kong, em la~I rn. 

11 20.· .JM"m' iuKll'I. 11 Hr/."1111 Jnm· " - Cu11itào, D. 1~. Or<.>t!'· 
11~·0tl-:!H.i Wm·laJ~lo- Warnpu, oom ch:í. e 
Nu~·lln. 

li 2(},-Hd.!Ut\ :-1.ui•c-o H /t11/il,.r n-t'apitão E. A. Sjobcrg 
~·JK t1•m•l:,da!;.--d1• llvu..:komt, t•111 la. .. tro. 

,, :!S-Cvn·c•1a i11~~k1a. •• ;\·,..,,,, "-d\l !?tõ praças df' ~u::i.r
ui\Ao, :!I IH..'{fil'I, o cfa força de 400 ca,alJ~--d.e 
lloui kouu:. 

í'.\lllll.1~. 

Via ~">.-H:u•c:·A lni:lr .... 1 " Jttll·' ;,,,. "-<:a1•i\:lo. V:hillle
~ :;! h,1wl:i•l.h p.i1 ;l Luiuln.· ... «•rn chá. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 29 DE OUTUnRO. 
PTAJ.0.l ttPABK.LU~ 1 JC.At.10 )o;U)ll 1 C.A.P1T.Ã0 '!'<):\ . PROC&DllCU. t:O:!lili-IO~.\TARll) 1 Ã~' >J,\llHjl "' OUP.ltk\ A(Ôt:S 

Junho 2.) Ga1f'ra Purtu;.euc:a l'a.11wlla .. :?..; ll•ret lllt'lll Tn·1oelp G. llBrqUCS 
,. :!.; lttf'm ltlem ~•n-LI M. nw 

~.,; r.tc.-m ltlt-11\ 8. Prancl.co Xtr. J. 1,. da Sih·a 
A~~to 16 ºª'""' ltltm Luixita J. M. de- Pinna 
Se1bro. 8 ltlf'nl ltlem CaiuOH \~.de N~ru~ira 

" 
4 hlt\m ltll'lJl lk~lnmbranto 1\1. }'. 8-0uza. 

" 
8 ld~ll\ ill<"lll t:lixa 

., 1:? lden\ fd(•m D. M.• dn. Oloria Eu .. ebio Bn.plista 

ou:bro. 
13 Juuco Siã111('1. Cn11111leultc1.11 Com-chen\ 

2 Hnn·a llolhuuh•1.:i Allr<'<I li. P. S. T. 

" 
i G:llera Porlu..::w•1.n \'a. .. co da Oouna J. J. <ln Silva 

" 
7 Uarc3 ll11111lmr;:uoa 011hclia. 1'oO,Q'.CS .. l::? Uari·:i llrt•llWll lt11 lol1>h l.imll!rs 

" 
13 .liri!.!UU Porlu~m·z C;u11illn. P. Gril 

" 
Jj G.th.~m Porlu;.i:ut•1.a O. Mal'ia Pli' H. Xavier 

" 
JG llttrca Prt1 ... 1'im11t Willlam l!U>tau Pago .. 20 f.'i\'11111\ l lt"ipauhola l>t•uin Ansulit'ga .. 20 URrt'I\ llarnhurl.(lll't.:l Cil•Jalo 1..,nu~~cn 

( . 
:!ti U:m·ll llollru1clctll JJornou J>kkson 
26 Hri~lw l11~h·1.a. fi.1,Hnn.Jnue U. E. OrONlCCod 

" 2U Briguo Slu•co IJ11ld\!r B. A. Sjoherg 

c;o llongkong .\ .• \. dt• ~l1•1lv~ C:i. lt10 1•,~:t-.anuaJ.u 

sa Sinzapura L. )lar11u1".> mo Mt-1u 

216 Idem U. l•t•n•ir.i Hío lolj•UJ 
236 Goo. \ ·. d:i Portari:l Kiu Gt'll.\ ~\ carzi 
6.."5

1 
Idem · \' 0'.'>l)(>D &. Siehel!I lln•h lli:t.,ana ('otu 1·a.~j~irocs: china..-,. 

836 lderu hlem lt:ula Jth·Ul Mt:>m 
62$ Lbboa A.,\ dt> ll1•Hu ,t Cn. Jtiu •~t .. IJva. .\ l~r:.,::t 
2W CatU.otle Lima )l. A. da. Pontt• ltio U\·~mlatlo 
69~ Idem Y Qt..-..en & l:lid1~~ Jliuh\ ll:naua ~·um i)l\'"3geir~ cLinu 
2'Ji Siam Menkui ltio ~i:\11\ A c:ar~a 
s,;o ~laca..ar \'nn der llt>1•\1>n ltio 1111'111 

1001 Uo·u~kon.s \·o~n & tikhc-à 1'1•i1~"\ ···~l"Oll.l. (,'om pns..'>Agl'iros cbin:i~ 
s;;o Suat.aw Oust. fü'L)·nnl ttlo 11amburco i\ c•:u:;a 
215 Uon_gkoni?: S.)111 .. :m & Co. 1\io L1li•111 
20~ J fon-"kon~ A. A. de Mcllo lllo h lt"ll\ 

7()2 Jlougkung M. A. da Pouh.1 lti•> t'.tllo•o ~'1>111 p<tl'~agt.'ir~ china.:> 
8~~ Idem Ousla\• Jta) md ltio i) c:ar~a 
230 Suai (. Jt'. ca~tro 1.\:. en. Lllv Mtu1ilhll 1 targa 
::as Jlongkong A. A.t\(IMollo&.Ua. Hlo ~iuu:qmra \ \·ar~a 

682 l íongkong Monkui ltio ~ÍIHllllHlt'l\ .t) t·ar~t~ 
216 Wa1t1pu Van dor HtM.•wn ltfo l l:uuburti.o A mr~t' 
m Ilongkon~ A. A. clu~follo&Cn. 1tio \ ~-.u·A•~ 

• 


